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PERSONAGENS 


D.  AlTonso  fi." 

IMathildo,  filha  natural  do  Príncipe  1).  Theodozio 

J),  Podro  de  Souza 

O  ronfessor  d'Kl-Kei 

Conde  do  Prado 

Conde  de  Mesquitella 

O  (iovernador  do  Gaslello  de  S.  João  Baptista 

O  Fiel  da  fragata  Santa  Isabel 

Um  oíTicial  de  mnrinha 

Um  sargento 

Officiaes  militares,  algumas  damas,  cavalheiros  e  soldados 


Época 
1669  a  1675 


o  primeiro  acto  passa-se  a  bordo  da  fragata  Santa 
Isabel,  o  sef^unJo  c  terceiro  na  ilha  Terceira. 


ACTO  I 


A  cuinara  da  fragata  Santa  Isabel,  luxuosamente 
adornada ,  aprestos  do  inleriur  de  mu  navio, 
porta  lateral,  com  reposteiro,  que  dá  j)ara  o 
camarim  real,  deiroute,  uma  oulra  porta  de  ser- 
viço, etc. — E  noute. 

SCKNA  1.^ 
AFFOASO  0.    E  mm  DO  PRiDO 

A/fonso  6.",  sentado  )i'uma  cadeira  d'espaldar  e  a  sou  la- 
do, de  pe,  o  Conde  do  Prado,  trajando  grande  uni- 
fortne. 

Conde    cio    I?i*aclo 

Ao  vcnlo  continuar  do  quadrante  que  reina  lia  vinte 
p  (piatro  lioras,  ámaiilià  terminarão  |)ara  Vossa  Mageslade 
os  iiicommodos  d'esta  viagem,  [)or({uaiito  já  lioje  avistámos 
no  liorisonle  a  illia  Terceira. 

Aflonssío     O." 

E  quaes  foram  as  determinações  de  meu  irmão  con- 
cernentes ao  meu  desembarque  ? 

Concle   <lo    I?i*n.clo 

Aquellas  qne  pertencem  á  elevada  cathegoria  de 
Vossa  Magestade.  O  Senhor  Regente  presta,  em  tudo  e 
por  Indo,  os  mais  devotados  sentimentos  de  aflecto  a  todas 
as  augustas  pessoas  da  sua  íamilia. 
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(Sorrindo).  Triidcs  razrio,  (loiídc  do  Piado.  O  RcpTilí* 
('  iiin  <;\(i'IIt'iit<'  irmrio:  nío-iik»  vcrjíado  sol)  o  peso  da  co- 
roa ('  qiiiz  aligoirar-inc  desso  (remendo  eiuar^M»,  yio  a 
ineii  lado  uma  (^sposa  formosa  c  (Mílciidcii  taud)i'm  ser 
mais  acerlado  ÍM(nml)ir-se  da  sua  liitiira  Iclicidadc,  per- 
cebeu (jue  os  ares  da  corle  me  eram  nocivos  e  dcporlou- 
me  |)ara  o  jneio  do  oceano.  O  Conde  (alvez  na  sua  lamilia 
nào  tenlia  exemplos  d  esles,  parece  que  isto  é  apanágio 
nosso. 

Coiitle  tio  r*i*a<io 

(Uhidindo  a  resposta).  Vossa  Magestade  dá-me  as. 
suas  ordens,  por  esta  neile  ? 

Affoníio  G." 

Quer  retirar-se  já?  êo  mais  prudente,  pôde  andar  por 
ahi  algum  espião,  que  vá  denunciar  em  Lisboa  que  o  Con- 
de ouvio  as  miíihas  queixas.  .  .  Os  reis  desthronados  são 
sempre  assim,  tem  poucos  súbditos  que  os  lamentem,  em- 
bora muitos  d'esses,  antecedentemente,  se  lhes  houvessem 
rojado  com  vileza  aos  pés. 

Conde  «lo  Prado 

(Ressentido).  Vossa  Magestade  oííende-me  immereci- 
daraente.  A  posição  que  hoje  occupo  conquistei-a  a  troco 
de  leaes  serviços  a  miidia  pátria,  cruzando  em  arriscadas 
empresas  as  ondas  do  oceano  e  fazendo  respeitar  por  toda 
a  parte  a  bandeira  portugueza.  A  bordo  dos  navios  do  meu 
commando  governo  eu  e  quero  ser  respeitado,  como  me  cum- 
pre; não  me  obrigue,  consequentemente.  Vossa  Magestade 
a  lembrar-me  das  leis  de  disciplina  que  devem  ser  guarda- 
das por  todos  aqiiclles  que  tenho  debaixo  das  minhas  or- 
dens, por  mais  elevado  que  seja  o  seu  nascimento. 
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^a*ou!SO  o.» 

(Levantmulo-se  Irado) .  Condo,  oiiza  ameaçar  El-Rei?!.. 

Conde  tio  r*i'a<lo 

Oii.uido  os  airibufos  da  rcakza  se  rojam  pelo  pó,  desce 
tamI)iMii  luin  elles  o  respeito  ({ue  se  lhes  deve. 

^iloiiiso  o." 

(Peiímtivo).  Tem  talvez  razão,  eu  não  passo  de  um 
maniaco,  de  um  eidenno,  de  um  desgrarado  emfim  .  .  .  Mi- 
idia  màe  aborreceu-me  desde  criauiinha,  obtive  pela  mor- 
te permatura  do  princepe  D.  Theodoz-io  uma  coroa  que  me 
não  era  destinada,  e  meu  irmão  D.  Pedro  nunca  vio  com 
bons  olhos  accumularem-se  sobre  mim  honras  que  a  elle, 
mais  sadio,  esbelto  e  intelligente,  pareciam  de  direito  com- 
petir. Com  o  tempo  e\acerbou-se-llie  a  ambição,  encon- 
trando uma  digna  ciimplice  n'essa  princeza  estrangeira  que 
eu  escolhera  para  partilhar  o  meu  sólio.  .  .  a  intriga  pala- 
ciana que  me  obrigou  a  abdicar  foi  um  embuste  irrisório, 
os  meus  vassallos  hão-de  por  fim  despertar  ás  vozes  senti- 
das do  seu  rei,  retomarei  as  rédeas  do  goxcrno  e  ai !  d'a- 
quelles  que  me  tiverem  sido  oppostos,  esmagal-os-hei  com 
<»ste  braço  que  dizem  paralytico.  O  povo  jà  me  cliamaNa 
AíTonso  o  Vicloriosn  e  confirmarei  esse  dizer,  alastrando 
com  o  sangue  dos  meus  inimigos,  os  degraos  do  meu  throno. 
(Ouvese  um  rufo  de  tambor  e  apitos  de  manobra). 

Conde  do  i*r€ido 

É  a  hora  de  recolher  que  soou,  tenho  a  dar  algumas 
determinações  de  serviço,  assim  perraita-me  Vossa  Mages- 
tade.  . . 

A.ffonwo  O.» 

Eu  também  me  retiro  para  o  meu  camarim,  até  á 
chegada  do  padre  confessor.  (Dirije-se  para  a  porta). 
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(indo  rcapeilosamente  In-íiiihir  o  reposteiro  e  eiirroti- 
do-se).  Que   Deus  prolcja  o  Hei   do  I*orUií,'al  ! 

SCENA  2/ 
O  CO.MÍE  DO  TRADO  E  \)\  OFFICIAL  DE  MUUMIi 

Conde  <lo  I?*i*aclo 

(Depois  da  sahida  do  Rei,  chamando].  Sr.  oíTiciul  da 
guarda.  ' 

Official 

(Apparecendo  de  espada  em  punho).  Commandaiile  ! 

Conde  do  Pi-ívdo 

Conserve  as  portas  d'esta  camará  fechadas.  Fica  pro- 
hibido,  d'tísta  hora  em  dianle,  até  ao  desembaríjiie  de  Sua 
Magestade  na  ilha  Terceira,  que  pessoa  alguma  entre 
n'este  recinto  ou  no  camarim  real,  isto  com  a  única  exce- 
pção do  confessor  d'El-ílei,  cuja  ausência  eu  já  noto  para 

as  orações  da  noite. 

Ofíicial 

Serão  cumpridas  as  vossa  ordens,  e  eis  Sua  Rv."'^  que 
se  aproxima.  (O  official  relira-se  e  o  confessor  que  entra 
faz  o  siíjnal  da  cruz  ao  Conde,  que  se  curva  ligeira- 
mente, sahindo  em  seguida). 

SCENA  3." 

O  CONFESSOR 

(Figura  incjuisitorial,  barba  espessa  e  comprida,  capu- 
cho na  cabeça,  cruz  grande  ao  peito,  pendente  de  um  ro- 
sário, um  livro  debaijco  do  braço).  A  taça  da  irnquidade 
está  prestes  a  transbordar  e  as  lagrimas  alli    contidas  pro- 
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(liizií-rio  mais  (Miliimocidas  ondas  do  rpio  as  vagas  do  ocp- 
aiio  ([lie  l)i>l()ii(;;un  eslo  navio.  .  .  A  viaj^cin  d'  I^I-Hei  está 
a  (indar;  mas  a  tormenta  das  paixões,  que  dalii  snrj^irá,  lia- 
de  ser  mais  pavordsa  do  que  a  escuridão,  que  nos  cerca 
n'este  momento.  .  .  Folgue-se  embora  nos  pa^os  rcacs,  os 
fervidos  lal)ios  do  Ilegenle  beijem  com  estremado  amor  a 
nevada  mào  da  Princeza  de  Saboya,  oiçam-se  por  toda  a  par- 
te os  cantares  dos  cortezàos  saudando  o  novo  astro  que  se 
alevanla,  jidguc-se  extincta  a  soudjra  do  monarclia  com  o 
desaparecimento,  no  horisonte,  da  vela  que  o  conduz  para  o 
exilio,  que  ainda  assim  um  poder  mais  lorte  mina  occulla- 
mente  esse  ibrono  que  pertendem  firmar  sobre  o  iníortunio 
de  um  bomcm.  O  Regente  nào  convém  a  Portugal,  o 
Regente  não  convém  a  algumas  ordens  monásticas .  .  . 
herdou  de  seu  pae,  o  Restaurador,  certa  bberdade  de  pen- 
sar (jue  M\\  d'encontro  á  theocracia  e  que  ameaça  as  nos^sas 
instituições.  .  .  E  necessário,  pois,  o  restabelecimento  d'es- 
te  homem  no  throno,  (indicando  o  camarim  real)  o  seu 
espirito  apoucado  e  as  enfermidades  a  (pie  por  ^èzes  é  su- 
jeito, assegiiram-nos  o  domínio  nesle  reino,  dobrando-se  elle 
com  facilidade  As  nossas  determinações.  Precisa-se,  porém, 
a  maior  prudência  nos  tem[)os  que  vão  correndo,  assim  co- 
mo um  élo  j)oderoso  que  a  nós  o  ligue;  se  o  meu  projecto 
>ingar,  é  possivel  que  isto  se  realize;  em  todo  o  caso  é  a 
cabeça  que  jogo,  mas  também  a  recompensa  será  grande 
(indo  escutar  á  poria  do  camarim).  Siiito-o  passear  ainda, 
aguardava-me  provavelmente,  cumpramos  as  obrigações  do 
meu  cargo  (bafe  Ires  pancadas,  pausadas,  á  poria,  perma- 
necendo depois  eslalico  c  de  braços  cruzados). 

SCEXA  4.» 
AFFO\SO(Í.    E  0(:0\FSSOU 

Afio  lis  o  O." 

Sejais  bem  vindo,   padre   confessor,  já    de   ha  muito 
que  vos  aguardava. 
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Collfes^-i<>l• 

(Abaixando  o  capucho!.  Soiilior,  fui  Icníit  a  cxIrtMiia- 
niirào  a  um  pobre  rnariíilicin)  (jiic  ha  dias  caliio  ('ri(crmo. 
E  csla  a  sc^tiiida  morte  (|iie  occori(!  iiosla  íragala,  (Icpois 
ijuo  sahimos  a  l)ana. 

^VffonHO  O.» 

As  vezes,  padre,  tenho  inveja  d'cssas  ahnas  que  par- 
tem da  terra  em  busca  de  mais  serenas  paragens.  \o  ou- 
tro dia  quiz  ver  lançar  ao  mar  o  corpo  d'aquelle  moço  que 
ahi  morreu,  nunca  tinha  presenceado  um  espectáculo  d'es- 
ses;  e  olhe  que  quando  o  deixaram  escorregar  pela  pran- 
cha, cercado  das  lagrimas  dos  seus  conijianheiros,  pareceu- 
me  que  clle  ia  mais  satisfeito  para  o  fundo  do  mar,  do 
que  eu  vou  para  o  exilio,  .  . 

Confessor 

Mas  lembre-se  Vossa  Magestade  que  a  viagem  que 
elle  ia  fazer  era  eterna,  emquanto  que  breve  será  esta  di- 
gressão a  que  Vossa  Magestade  chama  exilio.  O  povo,  Se- 
nhor, anda  muito  alvoroçado  com  a  partida  do  seu  Rei,  os 
actos  do  governo  criam,  de  dia  para  dia,  numerosos  ini- 
migos, a  ausência  do  Conde  de  Castello-AIelhor  deixou  o 
erário  quazi  exausto,  e  d'um  momento  |)ara  o  outro,  in- 
dubitavelmente, desaparecerá  este  anómalo  estado  ante  a 
indómita  ira   popular. 

Affonssso  O." 

E  não  conhece  o  padre  o  génio  audaz  de  meu  irmão? 

Confessor 

Jamais  tive  a  honra  de  fallar  com  Sua  Alteza;  sei,  po- 
rém, que  possue  a  mesma  independência  dideias  do  Se- 
nhor U.  João  4.^  que  Deus  haja.  Mas  lembre-se  Vossa  Ma- 
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geslade  que  para  podermos  acredilar  que  o  seu  augusto  pae 
entrou  nu  reino  da  gloria,  foi  necessário  (jue  depois  de 
uiorlo  a  cleresia  fosse  á  camará  em  que  repousavam  os 
seus  restos  levantar-llie  os  pecados  em  que  tinha  incor 
rido,  pelo  fado  de  haver  mandado  entregar  aos  lierdeiros 
d'aquelles,  que  o  Santo  Tribunal  da  Inquisição  justamente 
condemnára,  os  bens  confiscados.  A  época,  porém,  que 
se  |)repara,  ainda  me  parece  prognosticar  mais  sérios  acon- 
tecimentos. O  Regente,  Senhor,  é  incompativel  com  a  Ín- 
dole do  nosso  povo  e  só  V^ossa  Magestade  é  que  nos  pode 
encaminhar  a  uma  felicidade   constante. 

E  foram  esses  sempre  os  meus  desejos,  bem  como  os 
do  Conde  de  Caslello-Melhor,  a  quem  para  semelhante 
fim  dava  todo  o  apoio  de  que  podia  dispor,  fazendo-o  até 
Escrivão  da  Puridade,  para  que  tivesse  entrada  no  Conse- 
lho d" Estado;  e  a  pezar  de  tudo  isso  cheguei  íi  miseranda 
posição  que  hoje  \è.  .  . 

Confessssor 

Mas  que  amigos  sinceros  de  Vossa  Magestade  desde 
jã  tratam  de  remediar.  Assim  podessemos  nós  contar  com 
a  sua  firmesa  de  caracter  e  necessário  segredo.  .  . 

Affomsío  O." 

O  (jue  !.  .  quem  se  atreve  a  duvidar  do  seu  Rei? 

Coufe.ssoi* 

Eu,  Senhor;  porque  bem  de  perto  conheço  Vossa 
Magestade,  assim  C(tmo  todos  os  actos  da  sua  vida.  Nã(> 
se  trata  agora  de  uma  sinqdes  exclusão  de  validos,  como 
a  Hainha  I).  Luiza  eifectuou  com  relação  aos  Contis,  ar- 
riscámos as   nossas  vidas   e  não  será    consequentemente  a 
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Vossa  Mnfíostíulo  a    (|ii('in  havemos  úr   coníiar  a    dirccrrio 
(l'os(c  t(Mi(ainr  para  llic  rcsliluir  a  coroa. 

A.ÍT0HW0  <»." 

Padrr  conlossor,  a  sua  liiifíiiaj^em,  a  ni5o  sor  proferi- 
da pela  hòca  de  um  sacerdote,  seria  asperamente   punida. 

C*oiií*e«í5íox* 

Entendo  que  a  El-Uei  devo  dizer  a  inteira  verdade. 
De  duas  unia:  ou  Vossa  Maj^estade  tem  de  enlregar-se, 
para  o  restaixdecimento  do  seu  governo,  cegamente  ás  or- 
dens monasíicas,  ou  nós  o  abandonaremos,  sem  remissão, 
ao  seu  destino. 

Afíons^o  G.° 

E  se  eu  não  acceitasse  essa  aviltante  condição?.  .  se 
eriruendo  a  \óz  o  denunciasse  n'este  mesmo  instante  ao 
Conde  do  Prado?.,  e  se  o  padre  fosse  enforcado  como 
um  traidor  do  governo?.  . 

Confessox* 

(Tranquilo).  Nào  faria  Vossa  Magestade  mais  do  que 
a  historia  nos  diz  que  fizeram  algims  dos  seus  aniecessores 
aos  seus  mais  fieis  ^assa!los.  (Crescendo  para  D.  Affonso  e 
animado).  Rei  de  Portugal,  de  joelhos  a  meus  pés,  nào  é 
agora  o  homem  de  partido  politico  que  te  falia,  é  em  nome 
de  Deus,  o  teu  confessor.  .  .  Vès  a  religião  menospresada 
e  os  seus  ministros  aífrontados  e  ainda  vacilas  em  annuir 
a  ser  o  instrumento  obediente  d'aquelles  que  te  querem 
restituir  a  coroa  e  á  tua  sombra  governar.  (Com  energia). 
líereje,  arrepende-te  das  tuas  culpas!  Apt)stata,  confessa-te 
a  esta  cruz!.  .  (indicando  o  peilo).  Vamos,  de  joelhos,  é 
o  espirito  do  Altissimo  que  te  falia  pelos  meus  lábios,  te- 
me a  justiça  de  Deus,  teme  a  maldição  ({ue  sobre  ti  estou 
prestes  a  proferir ! 
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(Pondo  um  joelho  cm  terra,  como  subjugado  pela  ve- 
hemenrla  do  frade'  Pcrdoiíi,  padre  confessor,  eu  sou  um 
l)om  ehristrio,  não  quero  rneno-;j)ri"/.iir  em  cousa  alguma  a 
crença  herdada  dos  meus  antepassados. 

Confessor 

(Com  jubilo  e  á  parte)  Oh  !  .  .  que  não  possa  o  mun- 
do inteiro  ^èr  esta  scena  !  .  .  Eis  o  que  nós  ambicionamos: 
povos  e  reis  curvados  A  nossa  vontade  de  ferro.  (Mudando 
de  tom)  Erfía-se  Vossa  iMagestade,  o  Deus  das  justiças  é 
também  o  Deus  da  clemência  e  em  redor  de  todas  as  cru- 
zes deve  haver  um  anjo  de  bondade. 

A-fTonso  O." 

Não  o  comprehendo,  padre. 

Confessor 

Não  gostaria  Vossa  .^lagestade  de  ter  junto  de  si 
alguma  pessoa  do  seu  sangue  ? 

Affonso  G." 

Aos  infelizes  como  eu,  aos  reis  dcsthronados,  nem 
sequer  lhes  são  permittidos  os  favores  que  se  concedem  a 
qual([uer  degradado.  Alem  d'isso,  eu  hoje  não  tenho  jA  fa- 
niilia.  .  .  a(|iielles.  (jue  j)('ln  sangue  me  eram  ligados,  ou 
dormem  nos  sepulcros  ou  são  os  meus  cruéis  inimigos. 

Confessor 

Mas  Vossa  Mageslade  deve  lembrar-se  (jue  por  mor- 
te do  seu  serenissimo  irmão  o  principe  D.  Tiíeodozio, 
existia  imia  filha  nalnral  do  mesmo  principe. 
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Bem  sei,  sim,  (í  (auto  (jiic  [xtr  al^nimas  vezes  (jtii/ 
inleressar-ine  por  essa  criaiira;  mas  dizia-me  o  Conde  (h; 
(laslello-iMellior  (jiie  lai  procedimeiílo  era  im|»ro|)rio  da  di- 
gnidade da  minha  posição  e  que  nos  degraos  do  llirono  não 
convinham  as  allianças  com  a  filha  de  uma  mulher  do  povo. 

Confeísisor' 

O  sr.  Conde  era  um  notável  ministro,  mas  a  politica 
gelara-lhe  o  coração .  .  .  felizmente  nem  a  todos  assim 
acontece;  essa  criança,  a  sobrinha  de  Vossa  Magestade,  é 
hoje  uma  mulher  e,  orphã  de  pae  e  mãe,  foi  por'  nós  man- 
dada educar  n'um  convento,  achando-se  agora  aqui  a  bordo. 

Affonso  0.° 

É  impossivel,  padre,  completamente  impossivel !  Alem 

d'isso,  qual  o  motivo  que  a  podia  demover  a-  acompanhar- 

me  para  o  exilio? 

Coixfessox- 

Conquistar  ao  lado  d'El-Rei  a  alta  posição  a  que  o 
sangue  que  lhe  gira  nas  veias  lhe  dá  direito,  trabalhar  pela 
causa  justa  de  seu  tio,  ser  uma  conspiradora  dedicada,  cu- 
ja intelligencia  e  formosura  muito  nos  poderá  auxiliar. 

Affonso  O." 

Mais  lhe  valeria  de  certo  ter  ido  implorar  a  protecção 
do  Regente  ou  da  Rainha.  .  . 

Confessor 

Não,  Senhor,  que  mais  elevadas  são  as  suas  vistas  do 
que  tornar-se  a  dama  de  honor  de  uma  franceza  perjura... 
o  nobre  sangue  do  Restaurador  não  deve  ser  calcado  aos 
pés  pela  corte  de  Versailles,  se  em  Portugal  existe  seme- 
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Ihante  vergonha,  basta  (juc  isso  seja  propriedade  exclusi- 


Ta  do  Regente 


(Com  orgulho)  Padre,  olliae  que  fallaes  na  presença 
do   Hei,  e  dum  irinuo  meu. 

Confessor 

Pois  bem,  Senhor,  eu  retiro-me  e  que  responda  por 
mim  a  sobrinha  de  Vossa  Magestade.  .  .  em  lamilia  póde-se 
dizer  francamente  a  verdade.  (Bale  uma  forte  pancada  no 
frontal  da  camará,  a  qual  pouco  depois  é  respondida  por 
outra  idêntica,  abrindo-se  alli  uma  porta  falsa,  á  qual 
apparece  um  mar i timo). 

SCENA  5.' 

OS  MESMOS  E  O  FIEL 

Confessor 

Fiel  do  porão,  conduza-nos  o  valioso  deposito  que  lhe 
confiámos  desde  a  véspera  da  partida. 

Fiel 

Obedeço  immediatamente  ás  ordens  de  Vossa  Reve- 
rendissima. 

SGENA  fi.» 

AFFO>SO  6.  E  O  COAFESSOR 

A-ÍTonso  O.» 

Tudo  se  dobra  á  sua  vontade,  padre  confessor,  conhe- 
ce até  as  passagens  occultas  d'esta  fragata !  todos  lhe  obe- 
decem ! 
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Nem  tarilo.  Senhor,  como  as  papoulas  do  Lacio  obe- 
deciam A  espada  do  soberl)o  Taiípiiiiio.  .  .  (Saúda  e  reli- 
ra-se). 

SCENA  7." 

AFFO^SO  6.",  MATHILM  E  O  FIEL 

Fiel 

(Designando  A/fonso  6°)  El-Rei  [sae). 

SCENA  S.'' 

AFFO;\SO  6."  E  MATHILDE 

3i:atliil«le 

(Indo-se-lhe  ajoelhar  aos  pés)  Meu  tio  !  meu  Rei ! .  . 
A-fTonso    O." 

(Levantando-a)  Mathilde,  a  que  perigos  se  expõe  por 
minha  causa !  sabe  acaso  a  sorte  que  a  espera  acompa- 
nhando-me,  occultamente,  ao  exiHo?..  Gomo  realizou  a 
sua  entrada  ii'este  navio  ? !  .  .  . 

IMathiltle 

Do  convento  em  que  estava  recolhida  me  conduzio 
uma  noite  para  as  margens  do  Tejo  o  confessor  de  Vossa 
Magestade,  aguardava-nos.  alli  um  pequeno  batel  com  dois 
remadores,  o  fiel  do  porão,  único  homem  que  a  bordo  me 
podia  esconder  e  o  outro  era .  .  . 

Aftoiíso  O." 

Quem  ? .  .  dize .  .  . 
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I).  Pedro  (Ic  Sousa. 

Afíoiií-Jo   «." 


1).  Pedro,  o  filho  do  Conde  do  Prado  ! ,  .    ó  impossi- 
vel,  que  motivo  a  isso  o  poderia  levar  ? ! .  .  . 


ivxtitiiiiao 


O  amor  que  de  ha  muito  me  confessou,  a  ideia  de 
realizar  o  mais  ardente  voto  dos  nossos  corações,  a  esperança 
de  com  a  restauração  de  Vossa  Mageslade  no  governo,  alem 
de  eííectuarnios  á  lace  dos  aliares  a  nossa  uniào,  serem- 
me  também  conferidas  as  honras  que  me  pertencem  como 


(ilha  do  vosso  augusto  irmão. 


u4.froiii^o    o.° 


Mas   D.   Pedro  não  está   a  bordo  d'esta  fragata 


M!a,t]iilclc 


Assim  é,  navega  na  fragata  Trindade  que  nos  segue 
a  muito  pouca  distancia.   (Ouve-se  um  tiro  no  mar). 


Affonssio    O." 


O  que  é  isto,  um  tiro  ? ! .  .    seguramente  alguma  no- 
vidade  que   occorrcu  nalgum  dos  navios  da  esquadra  .  .  . 


IMatliiiae 


(Anciosa).  E  um  signal  de  soccorro  talvez,  meu  Deus! 
o  que  aconteceria?!  [sfijundo  tiro,  seguido  a  bordo  da 
Sanla  Izahel  por  mu  rufo  de  tambor,  vários  apitos  e  as  se- 
guintes vozes  de  commando). 
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Braços  de  ró  a  barlavento  ! 
LíMllC  (\o  ló  ! 
Salta  aos  osralcros. 
(iiiardiào,  a  lancha  vai  lóra. 
A  Ixmiha  (riiicciulio  ! 
Arria  ! 
Larga  ! 

tVíYoiiwo  0.° 

Da  janella  que  deita  sobre  a  varanda  talvez  saibamos 
o  que  se  passa.  .  .  (vai  ao  fundo  da  camará  e  abre  em  to- 
da a  sua  largura  a  janella,  vendo-se  o  mar  á  luz  de  lenue 
clarão). 

Miatliiltle 

(Também  ao  fundo)  Meu  Deus  ! .  .  .  meu  Deus  ! ! .  . 
é  fogo  abordo  de  um  dos  navios,  d'aquelle  que  mais  de  per- 
to nos  segue  .  . .  qual  será  ?.  . 

A.ffoiiso  6.° 

A  luz  das  chammas  o  começamos  a  distinguir  perfei- 
tamente; o  incêndio  redobra  de  intensidade .  .  .  (aufjmpnta 
o  clarão  vermelho  innundando  toda  a  camará  e  apparece, 
bem  visível,  a  breve  distancia  um  navio  incendiado). 

IMatliilcle 

Misericórdia  ! .  .  é  a  fragata  Trindade ! .  .  é  o  navio 
que  conduz  o  escolhido  do  meu  coração.  D.  Pedro,  D,  Pe- 
dro de  Souza  ! .  .  oh !  salvem  aquelle  navio,  salvem-iio  por 
amor  de  Deus.  .  .  (corre  em  grande  agitação  para  fora  da 
janella,  encoslando-se  á  balaustrada) . 

Affojiso    o." 

Já  se  lhe  aproximam  os  escaleres  d'aqui.  .  .  é  possi- 
vel  ainda  domar-se  o  incêndio,  a  não  ser  que  alguma  súbi- 
ta explosão .  .  .  (o  navio  incendiado  vae-se  encobrindo  len- 
tamente). 
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SCENA    9.« 

OS  MESMOS  E  O  CO.M)E  DO  FKAIIO 

Coiiíle  <lo  I*i*a(lo 

(Entrando  arrehaladamenlc)  Acibo  do  vor  da  tolda 
uma  mulher  na  varanda  da  camará,  o  que  significa  isto?!., 
explique-me  Vossa  Magestade. 

^fioiii!«o    o." 

K  a  fdha  de  um  irmão  meu  que  me  acompanha. 

Condo    do    Pr-ado 

E  quem  auctorizou  semelhante  procedimento  ?  !  .  . 
então  dà-se  um  acontecimento  d'estes  a  bordo  d'um  navio 
do  meu  commando  sem  que  eu  seja  sabedor! .  .  Oh !  .  .  eu 
mandarei  enforcar  immediatamente  nas  vergas  da  fragata 
o  cúmplice  ou  cúmplices,  de  semelhante  traição.  .  . 

Affonso  G.» 

De  vagar.  Conde,  não  promettais  o  que  não  tereis 
animo  de  cumprir.  .  .  . 

Conde  do  Prado 

Pela  minha  honra  que  assim  será. 

^latliilde 

( Acer cun dose  do  Conde,  supplicante)  Commandante, 
rompa  uma  vez  a  disciplina  a  troco  dos  mais  nobres  senti- 
mentos da  alma. 

Condo  do  l'i-ado 

Nunca,  nunca  !  exijo  immediatamente  o  iulj)ado. 
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A.ffoii>»í<>  ii." 

(Qiic  tem  alíjiins  mnmrnlos  aules  ollindo  para  a 
porta  de  serviço)  Kil-o,  (Milào,  qiio  se  ;i|ir()\im;i. 

SCKNA  10." 

OS  }\mm.  \).  mm)  de  solsa, 

E  OFFMIIAL  1)\  (;IAU1)A 

Oflicial 

(Annunciando)  Comrnandaiite,  nin  enviado  da  fraga- 
ta Trindade  que  vos  vem  fazer  a  narração  do  sinistro  alli 
occorrido. 

jy.    Petli'o  cie  Sousa, 

(Fazendo  a  continência  militar)  O  fogo  vae  conse- 
guindo domar-se.  .  .  o  navio  está  salvo. 

Conde  tio  Ir*i'a,tlo 

(Muito  alterado  e  á  parte).  O  meu  fdlio  !  .  .  Oli !  .  . 
isto  é  um  sonho  horrivel !  (para  o  filho  com  apparente  se- 
renidade) Senhor  Oflicial,  aguarde  a  minha  comparência 
na  sala  d'armas. 

3Iatliilcle 

(Correndo  para  D.  Pedro  e  o  outro  militar  no  mo- 
mento em  que  iam  a  transpor  a  porta,  da  qual  toma  a 
passagem)  1).  Pedro !  .  .  D.  Pedro !  .  .  não  vás,  querem 
malar-te.  .  .  (para  o  Conde)  Senhor,  eu  só  é  que  fui  a 
culpada,  disponha  da  miidia  vida  se  assim  é  necessário, 
sacie  em  mim  a  cólera  da  sua  vingança,  mas  pela  Virgem 
lhe  rogo,  poupe  seu  íilho,   poupe   aquelle  que  eu   amo.  .  . 


1í)- 


Aftoiíf^o    <5." 


Conde  do  Prado,  a  patcnildiídc  tom  (Tcslos  espi- 
nhos .  .  .  reniedienios  o  mui  da  mellior  sorte  que  possível  lòr. 

Conde  tio  l^i*íitlo 

(Abatido).  Estou  perdido,  deslionrado  ! ! .  .  depois  de 
uma  vida  de  sacrifícios  nào  passarei  na  corte  por  mais  de 
que  um  traidor  ! .  . 

SCEXA  li." 

I).  AFFO\SO  lí.\  «ATIIILDE,  COMIE  DO  rRU)0. 
n.  TEDIIO  DE  SOLSA,  O  COXFESSOU  E  O  FI£L 

Confessisoi* 

(Entrando  lentamente).  Perdido,  não!.  . 

D.    I?ocli*o   cie    ^oiisa 

O  confessor  d'EI-Kei ! .  . 

Confessor* 

(Para  o  Conde).  O  Senhor  está  no  meio  de  homens 
honrados.  .  .  Deus  não  exije  que  um  pai  tinja  as  mãos  no 
sangue  do  seu  pro|)rio  filho.  .  .  este  acontecimento  vae 
morrer  comnosco.  .  .  será  um  sefíredo  inviolável  (empu- 
nhando a  cruz  que  traz  ao  peito).  Jurai-me  todos  pelo  san- 
gue do  Martyr  Crucificado  que  jamais  revelareis  o  que  n'es- 
ta  noite  atpii  se  passou,  (os  0/ficiaes  e  o  Rei  desembai- 
nliando  as  espadas). 

Todo.s 

Assim  o  juramos  ! .  . 

O    Fiel 

(Espreitando  pela  porta  falsa,  meia  aberta  .  Com  mil 
tormentas!!!  fazendo  o  gesto  de  ser  enforcado.  Esca- 
pei de  bòa !  .  . 

GAE    O    PAXNO 


ACTO  11 


Uma  sala  ricamente  mobilada  cm  caza  da  condessa  de 
Madrid  (MatluldeJ,  candelabros,  jarras  com  flo- 
res, reposteiros,  etc. 

SCENA  !.• 

O  (iOVEU^ADOR  DO  CASTFJIO  M  S.  .!0Í0  RAPTISTi 
E  O  COM)E  líE  MESOliíELLA 

Ao  lei^rnUar  o  panno  ouvcm-se  os  sons  (Vuma  orrhcslrn, 
as  salas  interiores  eslào  illuminadas  e  adi  se  suppòe 
ter  logar  um  baile.  A  noite  vai  alta. 

Coutle    <le  3Ie!siqviitella 

( Entrando  pelo  fundo).  Eírectivumeiíle,  dança  como 
uma  sjjpliide,  6  a  rainha  da  festa. 

Grovei*iia<loi* 

Ora!  se  a  condessa  é  filha  dellespanha.  .  .  aqiiellas 
mulheres  andaluzes  são  divinas,  a  luz  dos  seus  olhares  é 
como  os  raios  do  sol:  dào  vida  e  animam  tudo. 

Oonde   dle   IMes-iquitella, 

Tem  algumas  rivaes  nas  portuguezas,  o  que  não  ad- 
mira sendo  tão  hreve  a  distancia  que  nos  separa  da  pátria 
do  ('id.  Eniíjuanlo  á  identidade  da  nossa  formosa  hosjiede, 
a  Condessa  de  Madrid,  permitta-me  o  meu  amigo  que  ainda 
conserve  algumas  duvidas  a  semelhante  respeito. 


-28— 

O  íjiio  ?  |n»is  ;i(  riMlilal-;i-lii;i  iitn.i  avonlureira  ?  !  .  , 

Conde    cio    ]>I<>>>ííiiiitella, 

Nào  digo  I.Milo,  mas  rodcin-a  uma  atmosphera  tào 
mvsforiosa.  .  .  Apparcccu,  como  f)or  cncanlo,  ri'('sla  illia, 
caliida  laUcz  das  imivímis,  logo  depois  da  partida  da  es(pia- 
dra  que  á  Terceira  conduzio  Sua  Magesladc  El-Ilei,  ape- 
nas acompardiada  de  um  creado,  cuja  cara  eu  ia  jurar  (jue 
já  vi  algures.  I)izia-se,  entào,  enferma  e  que  viidia  ()rocu- 
rar  n'esle  clima  o  restabelecimenlo  da  sua  compromcttida 
saúde,  era  baslante  no\a,  titular,  e  comtudo  \iajava  sem 
uma  única  pessoa  de  tamilia  a  seu  lado,  eslabeleceu-se, 
como  vedes  n'esla  caza  com  todos  os  confortos  do  mais 
requintado  luxo,  recebe  nas  suas  salas  a  melhor  sociedade, 
dá  sumptuosas  festas,  despende  largas  quantias  e  ha  mais 
de  cinco  annos  que  n'esta  terra  permanece  bemquista  do 
po\o  pelas  constantes  esmolas  que  faz,  o  que  lhe  grangeou 
a  denominação  do  Anjo  da  Caridade. 

Grovei*iiaclox* 

E  até  a  Sua  Magestade,  affastado  do  bulicio  do 
mundo  como  está,  chegou  a  fama  da  Condessa,  e  por  va- 
rias vezes  o  régio  prisioneiro  tem  recebido  as  suas  visitas 
para  assumptos  de  beneficência. 

Conde    de    ]>Xeíaiquitella 

Não  sei  se  o  Governador  tem  andado  prudentemente 
em  consentir  a  entrada  da  Condessa  no  Castello,  porquanto 
a  ser  hespanhola,  como  diz,  deve-lhe  girar  nas  veias  a 
astúcia  que  caracterisa  semidhante  nacionalidade,  e  alem 
d'isso  são  bastante  assustadoras  para  o  Sr.  Regente  as  no- 
ticias que  constam  por  esse  navio  estrangeiro  que  ultima- 
mente n'este  porto  tocou;  tratava-se  nada  menos  do  que 
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dr  uma  rcslaiirarão,  (ramada  |)or  aljitiiis  |i()ilii<;iiezes,  com 
o  decidido  apoio  úv  (laslclla. 

Kii  nào  acredito  cm  tal,  a  serem  exactos  semelhaii- 
les  boatos,  o  Senhor  Hejíente  nào  nos  deixaria  ha  um 
anno.  como  es'am(>s,  sem  noticias  suas.  En  todo  o  caso 
as  rela(.ões  d'EI-Kei  com  a  formosa  ('.on(h'ssa  estào  termi- 
nadas d'esta  hora  em  diante...  I"jl-a,  porem,  (jue  se 
aproxima. 

SC  ENA   2." 

OS  MES)IOS  E  MATIIILIÍE 

3Iatliil<le 

(Com  loiletle  ãc  grande  esmero).  Quando  os  encantos 
de  nm  festim  o  o  sorriso  das  bcNas  vos  afíuardam  na  sala 
do  baile,  mal  axisados  andais  cavalheiros  em  procurar  a 
sollidào...  \erdade  seja  que  ha  uma  deusa  despótica  e 
caprichosa  que  vos  curva  desapiedadamente  ao  seu  sceptro, 
ainda  (jue  para  nós  fraficis  nudheres  é  completamente  des- 
coidiecida;  fallo-vos,  Senhores,  da  politica. 

Oonde  cie  3£e>-!<iuitolla, 

Na  feliz  época  que  atravessamos,  Senhora  Condessa, 
as  conversações  de  parlid(»s  nào  tem  rasào  de  ser,  por 
quanto  todo  o  peito  dos  portuguezes  leaes  tem  a  mesma 
liomejicneidade  de  sentir,  o  respeito  e  amor  j)elo  poder 
supremo  do  Estado. 

31utliil<lc 

lV»r  El-Kei.  quereis  dizer  ? 
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Coiicltí  <lo    3Ioíi!<iititollíi. 


Regente. 


(()))n   finhczíi).  Nuo,    iiiiiilia    Scriliora,   jiclo    Senhor 


MCívtliilflo 


(Sorrindo).  Ai!  perdoai,  cu  es([uecia-me .  .  .  bem 
sabeis  que  sou  estrangeira  e  por  consequência  pouco  ao 
lacto  dos  sentimentos  da  maioria  dos  portugueses. 

Gro^ex*iiaílor 

A  Condessa  nasceu  em   Madrid  ? 

IVXatliilde 

Madrid,  Granada  ou  Yalladolid,  6  isso  uma  questão 
de  nome,  por  quanto  eu  considero  a  minha  famiha  todo  o 
povo  peninsular. 

Grovoniaclor 

(Aparte).  É  hespanhola,  recordieço-a  por  semelhante 
dizer. 

Concle  <ie   IMesciuitella, 

Admiro-me  de  uma  occorrencia.  Senhora;  eu  por  va- 
rias vezes,  tenho  estado  na  (jjrte  do  vosso  paiz,  umas  prisi- 
oneiro de  guerra,  outras  como  simples  particular.  A  eleva- 
ção do  meu  nascimento  dava-me  enirada  nos  mais  distinc- 
tos  circnios,  e  comtudo  a  minha  memoria  não  se  recorda 
de  ouvir  pronunciar  o  vosso  nome  ou  o  da  vossa   familia. 

l^Xatliilcle 

E  quem  vos  diz  que  viviamos  juntos  de  Filippe  iv? 
(aparte)  desconfiara  este  homem  alguma  coisa?  [alto)  Meu 
caro  Governador,  lenho  um  favor  a  pedir-lhe.  .  . 
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(jrOV01'l»a<l<>l* 

E   (Mil    mim  o   mais  ohcdiíMilt'  siilxlilo   para   oIxhIc- 

cer-lho. 

3Xutl»il*le 

(Insinuante).  Desejava  amanhã  apresentar  os  meus 
respeitos  a  Kl-Kei  e  ao  mesmo  tempo  implorar  a  sua  pro- 
verbial heneíiceiícia  a  favor  de  uma  lainilia  iurcliz .  .  . 

Oo  vei*iia<io  i* 

Eu  sou  na  realidade  o  mais  desgraçado  dos  mortaes... 
o  que  me  pedis  ó  exactamente  o  único  laNor  (juc  não  está 
em  meu  poder  dispensar.  .  .  rasòes  assaz  poderosas  a  isso 
me  obriu;am,  pois  a  pessoa  de  Sua  Majestade  não  está 
d'ora  avante  accessivel  a  qualquer  individualidade  eslraidia 

á  sua  caza. 

IMíttliiltle 

f Aparte).  Meu  Deus!  .  .  (alto)  Serei,  Senhor,  a  pri- 
meira a  respeitar  as  vossas  ordens,  ainda  que  em  demasia 
rigorosas,  com  especialidade  para  os  pobres  a  cujas  suplicas 
Sua  Magcstade  sempre  attendia. 

OoA-ei*iiaclor 

Igualmente  do  bolcinlio  real  não  poderá  ser  gasta  a 
niinima  ([uantia  sem  que  eu  saiba  qual  o  seu  destino. 

3Xiitliil<le 

(Rindo  /'oiça(hnnmle).  Ides-vos  tornando  um  des- 
apiedado tyranno,  Governador. 

Coiiíle    lio  ^Xoísíqiiitella 

Assim  como  a  Condessa  de  hora  em  hora  a  mais  ten- 
tadora feiticeira.  .  .  e  para  lhe  resistir  é  preciso  grande 
coraL'em. 


SCKNA  :{." 
os  )li:S}3(KS  E  O  I  lEL 

(Veslido  <le  lihrt'].  Senhoril  Condessa,  um  peregrino 
que  se  diz  trij)ulante  de  iim  pequeno  navio  inj^lez  chegado 
lioiiteni  a  este  porto,  pede  com  instancia  para  vos  ser 
a|)resenta(lo  pretextando  uma  obra  de  caridade.  Fiz-lho 
sentir  a  impropriedade  da  occasião  c  da  hora,  mas  o  san- 
to homem  roga  com  tal  instancia  que  nào  tive  remédio 
senào  vir-\os  participar  esta  occorrencia. 

3Xatliilde 

A  minha  caza  está  sempre  franca  para  os  pugnadores 
da  fé  de  Christo,  assim  como  os  meus  haveres  á  disposi- 
ção das  urgências  da  nossa  santa  religião.  iMande  entrar 
para  esta  mesma  sala  o  peregrino  a  quem  ouvirei  com 
o  máximo  prazer.  (O  fiel  sac). 


r,  a 


SCENA  4 

O  r.OVERMí)OR  !)0  CASTEIIO,  CO\DE 
m  MESOliTELLA  E  MATIISLDE 

Gro  Aderna,  do  X' 

A  condessa  é  a  personificação  da  bondade,  uma  flor 
de  celeste  aroma  n'estas  ermas  paragens  da  vida. 

Coiicle  cie  3itesqxiitella, 

(Gracejando).  Assim  como  uma  terrível  adversaria 
n'um  momento  de  crise  politica,  por([uanto  dispondes  de 
muita  popularidade  (rindo)  Lembro-lhe  isto.  Governador, 
ainda  que  seria  bem  doce  ser  sacrificado  por  tào  formo- 
sas mãos. 
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IVXiitliilcU- 


(Aparte).  Não  me  enganei,  desconfia  de  mim.  (Alio) 
Conde  de  Mesqtiilrlla,  o  único  reino  em  que  nos  é  dado, 
a  nós  pobres  mulheres,  fazer  re\oluçòes  é  no  reino  das  mo- 
das; mas  estas  são  inoflensivas,  acreditae,  liniitam-se  mais 
ou  menos  a  alfíuns  covados  de  seda  ou  veludo.  Eis,  porem, 
que  clie^a  o  peregrino,  vejam  cofno  algumas  damas  e  ca- 
valleiros  até  abandonaram  o  baile  para  vir  escutar  as  pa- 
lavras d'aquelle  santo  talvez. 

SCENA  o.' 

OS  MESMOS,  D.  PEDRO  l)E  SOtSA,  FIEL,  DAMAS 
E  tO>VIDADOS 

Fiel 

(Indicando  Malliihie).  A  Senhora  Condessa  de  Madrid 
(áparle,  no  momento  em  que  se  retira,  designando  o  pere- 
grino). A  mim  não  me  embaças  tu  ! .  . 

jMathilile 

Bem  vindo  sejais,  respeitável  ancião,  gostosamente 
achareis  agasalho  n'esta  casa,  assim  como  a  melhor  vonta- 
de de  servir-vos  em  tudo  que  for  a  bem  da  vossa  santa 
missão.  De  onde  vindes,  peregrino?.  .  Talvez  do  sepukhro 
de  Christo.  .  . 

r>.  I?e<ii-o 

(Com  o  trajo  de  peregrino  cujo  capucho  lhe  cohre  a 
fronte).  Não,  Senhora,  das  terras  de  Siitita  ("riiz  \erdio.  e 
para  a  Palestina  me  encaminho,  com  o  íim  de  tratar  da 
remissão  de  alguns  (apliv(»s.  A  fama  da\(issa  generosidade 
chegou  alé  mim,  no  peditório  (|ue  hoje  fiz  n  esta  ilha,  e 
visitando  as  moradias  do  povo,  soube  que  dáveis  um  luzido 
saiaii,  mas  como  o  iia\io  <|Me  me  conduz  sae   na   próxima 
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mnnlin,  atrevi-me  a  vir,  iio  meio  da  brilhante  companhia 
que  vos  cerca,  erguer  a  voz  em  beneficio  de  quem  padece, 
e  muito. 

Conde  dle  ]>Xef!«j[iiitclla 

(Aparte)  Também  esta  voz  mo  não  ó  desconhecida. 
(alio)  Já  eslivesleis  alf^uma  vez  em  Lisboa,  peregrino? 

T>,  Poclro 

Sim,  Senhor,  aonde  vos  vi  montado  em  bem  ajaesado 
ginete  no  brilhante  préstito  que  cercava  as  excurções 
d'EI-Rei  I).  Aífonso  G.°,  o  garbo  e  a  figura  do  nobre  con- 
de de  Mesquilella,  jamais  se  olvidam.  E  alem  d'isso  co- 
nheço também  alguns  dos  fidalgos  que  se  acham  aqui  pre- 
sentes e  que  acompanharam  Sua  Magestade  para  a  Ter- 
ceira. (A  iinúconvidado).  Martim  Affonso  de  Mello  e  Sá, 
fui  amigo  intimo  do  vosso  pae,  os  louros  que  elle  colheu 
na  batalha|de  Montes  Claros  não  terá  jamais  o  tempo  po- 
der de  os  murchar. 

1."  Convidado 

Obrigado,  bom  peregrino. 

I>.  Pediro 

(A  outro  conviva)  E  vós,  Sargento-mor  da  batalha, 
sois  tào  esforçado  cavalleiro  como  fiel  amante,  a  vossa 
aífeiçào  por  D.  Leonor  de  Menezes,  foi  cantada  por  sua- 
ves bardos,  já  que  a  Deus  approuve  desfolhar  na  campa 
aquella  Ibrmosissima  rosa  na  primavera  da  existência.  Sal- 
ve, Estevão  Antunes  de  Castillo,  éreis  amigo  intimo  de  El- 
Rei  e  sois  hoje  também  amigo  do  seu  augusto  irmão.  Ve- 
de como  as  scenns  se  mudaram,  um  tornou-se-vos  em 
prisioneiro  e  o  antigo  inimigo  do  sr.  Regente  em  aífeiçoa- 
do  de  hoje .  .  . 
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S^."  Conviclíitlo 
Forasteiro,  pesai  melhor  as  vossas  palavras.  .  .  olliae 
que  é  perigoso  brincar  com  o  fogo. 

3."  Coiiviílado 

É  notável,  conhece-nos  a  todos  ! 

r>.  Pecli'0 

No  ultimo  quartel  da  vida  pode-se  ter  esta  liberdade 
de  pensar;  perdoai-me,  mancebos.  Senhora  Condessa,  aon- 
de devo  aguardar  a  vossa  esmola? 

^Míitliiltle 

Aqui  mesmo,  peregrino,  eu  vou  buscar  algum  ouro  e 
pouco  me  demorarei .  .  .  (sae).  Ouve-se  de  novo  a  orchestra. 

SCENA  6." 

O  GOVERNADOR  DO  lASTELLO. 

COINDE  DE  MESOIITELLA,  D  PEDRO  DE  SOESA, 

DAMAS  E  CONVIDADOS 

4."  Coiivi<i«<lo 

(Apparece  á  porta  da  sala).  Damas  e  cavalleiros,  o 
baile  está  a  terminar,  é  a  musica  para  a  derradeira  dança 
que  sôa,  pede-se  immediatamente  a  vossa  presença. 

XJtiio,  <lninn, 

Obdeçamos    ao    convite,  Cavalleiros.  (saem). 

SCENA  1.' 

O  (iOVERVADOR  DO  CASTEIIO. 
CONDE  DE  MES(mTELLA  E  D.  PEDRO  DE  SOISA 

Conde   de  3£esciititellii, 

(Chamando  a  um  lado  da  scena  o  Governador)  Aquel- 
le  peregrino  parece-me  um   impostor.  .  .    eu   ju  sabia  da 
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sua  chegada,  o  GovornnHor  nào  ignora  o  (jik!  na  còrlc    se. 

anda  tramando,  e  a  sua  cabcí.a  eslá  cornpromcttida  n'rslcs 

enrodos. 

Grovoviiacloi' 

Mas  quo  de\o  eu  fazer?.  .  .  isso  é  apenas  uma  sus- 
peita, e  prender  assim  aquelle  lioriicin.  .  . 

Coiitle  de  Mlesíiviitella, 

Seria  talvez  o  que  a  prudência  aconselha,  tanto  mais 
quando  temos  carta  branca  para  adoptar  todas  e  quaes- 
quer  medidas  de  segurança  por  mais  rigorosas  que  sejam; 
alem  d'isso  o  logar  do  Governador  é  ao  lado  d'El-Kei  e 
acredite  que  toda  a  vigilância  ó  pouca. 

G-overnador 

Saio  immediatamente  do  baile  e  vou  para  o  caslello. 
Conde  de  Miesqixitella 

Eu  o  acompanho;  as  sentinellas  devem  ser  homens  da 
nossa  inteira  confiança,  e  sobre  tudo  soldados  decedidos  a 
arrostar  qualquer  eventualidade  que  possa  occorrer.  Vamos. 
(Saem). 

SCENA  8.'' 

D.  FEDRO  DE  SOlSi 

íSó,  tendo  estado  ao  ftindo,  desce  para  a  scena,  de- 
pois de  cerrar  os  reposteiros  e  arrojar  de  si  os  trajes  de 
peregrino).  Até  que  terminou  o  festim,  partiram  todos 
e  por  ventura  poderei  pôr  ainda  em  execução  a  minha  ar- 
rojada empresa .  .  .  dupla  missão  na  qual  ligada  á  gloria  de 
restabelecer  no  throno  o  meu  Rei,  lograrei  também  o  es- 
tremado affecto  d'um  amor  vehemente    e  profundo,    que 
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nip  IcMirá  ai»  lasli^io  do  poder  oii  á  iiltiiiia  (lo^radação 
social.  O  H<>^t'iit('  contou  demais  com  a  Immilliaçào  a 
que  tem  chefiado  a  íi(lal<íuia  do  seu  reino,  elevou-se  por 
criminosos  enredos  e  jidga  que  é  bastante  deslumbrar  os 
que  o  cercam  com  unia  nuvem  douro  para  que  todos  lhe 
curvem  respeilosamenle  a  fronte.  .  .  For  Deus  que  nào  se- 
rá assim,  o  gume  afiado  da  minha  espada  quero  que  sirva 
de  alfíuma  cousa  mais  do  (jue  velar  nas  anle-camaras  reaes 
os  amores  culpados  que  alli  impunemente  fol^^am .  .  .  ípau- 
sa).  Pobre  Mathilde,  não  leve  a  minima  suspeita  de  quem 
eu  fosse.  .  .  com  que  delirio  tenho  suspirado  por  um  mo- 
mento destes.  .  .  são  as  nossas  vidas  que  indissoluvelmente 
se  ligam  desde  esta  hora  em  diante,  ou  eu  sahirei  vence- 
dor da  refrega,  dando-lhe  quasi  um  throno,  ou  Mathilde 
seguirá  o  meu  destino.  .  .  ainda  assim  o  exilio  com  ella  a 
meu  lado,  transformaria  a  terra  estranha  em  carinhosa 
mãe.  Coragem,  pois,  a  conspiração  cm  Lisboa  parece  of- 
ferecer  todas  as  probabilidades  de  victoria,  assim  uma 
propicia  estrella  presida  ao  desesperado  esforço  que  n'esta 
ilha  vamos  tentar. 

SCENA  9.* 

D  PEDRO  DE  SOUSA  E  MATHILDE 

3£fitliil<ie 

(Entrando).  Peregrino,  aqui  tendes.  .  .  (parando  as- 
sombrada) Meu  Deus  ! .  .  .  isto  é  um  sonho  !  D.  Pedro  aqui, 
inexperadamente .  .  . 

r>.  r»cdii-o 

Para  cumprir,  Senhora,  a  |)romessa  que  um  dia  fiz  de 
vos  provar  em  toda  a  parte  o  meu  verdadeiro  amor.  Pre- 
ferieis-me  acaso  sob  aquelle  trajo  de  peregrino? 

Mintliilde 

Mas  a  que  perigos  vos  expondes  por  minha  causa, 
cavalleiro,  vós  que    na  corte  tendes  elevadissima  posição. 
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que  privaes  com  o  He^íciíto,  (jiic  podeis  escolher  enfie  as 
íiclal|iys  porttijíiiezas  uma  formosa  esposa,  descer  a  pro- 
curar sorrisos  iruns  lábios  como  os  meus  locados  pela  la- 
ça do  iiilortuiiio !  u'uuia  IVoriU;  assombrada  [xda  mascara 
da  imposlina  (jiie  revislo,  eu,  que  até  dos  beuelicios  que 
a  màos  cheias  esparjo  recebo  immerccidamenlc  a  gratidão, 
quando  é  d'outros  o  dinheiro  que  o  confessor  d'EI-Rei 
occullamente  me  faculta  para  fazer  proselylos  [)ara  o  seu 
partido.  ]).  Pedro,  sois  um  nobre  coração,  nobre  de  mais 
para  a  época  de  immoralidade  na  qual  infelizmente  vi- 
vemos, e  mereci-vos  um  amor  de  <pie  desprotejíida  e  pobre 
não  era  digna,  por  quanto  se  de  um  lado  o  meu  nasci- 
mento descende  de  elevada  estirpe,  bem  sabeis  lambem 
que  a  minha  infeliz  mãe  não  passava  de  uma  simples  cam- 
poneza,  existência  ignorada  de  lodos  e  que  se  findou  de 
ha  muito  na  sombra  da  indigência. 

r>.  Pedro 

A  rosa  que  nos  desertos  da  existência  alenta  o  can- 
çado  caminheiro,  tanto  pode  florir  em  resguardados  jardins 
como  nas  asperezas  da  serrania.  O  nascimento  é  uma  ques- 
tão do  acaso  e  ás  vezes  lambem  um  ludibrio  da  sorte,  as 
almas  privilegiadas,  os  corações  devotados  aos  altos  senti- 
mentos, aos  sacrifícios  e  ao  marlyrio,  Deus  os  collocou 
tanto  no  peito  do  povo  como  dos  nobres. 

]Mathilcle 

O  povo,  tendes  razão,  o  povo  é  como  o  oceano  pro- 
fimdo  nos  seus  aíFeclos,  mysterioso  nas  suas  tormentas, 
incommensuravel  nas  suas  aspirações,  compartilha  os 
grandes  infortúnios,  simpathisa  com  os  corações  que  gote- 
jam sangue,  porque  de  sangue  tem  lambem  sido  de  ha 
muitos  séculos  a  sua  lucluosa  historia.  Os  Açores,  D.  Pe- 
dro, banhados  pelas  vagas  do  oceano  d'elle  aprenderam  o 
seu  amor  á  liberdade  e  não  ha  braço  de    ferro  que  consi- 
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^•!i  csmajíar-lhcs  a  iiidcpiTidencia  de  caracter.  O  qiio  se 
tem  passado  com  meu  tio  é  disto  uma  evidente  j)n)va,  o 
refíio  prisioneiro  lein-se  tornado  uma  íifíura  le^íendaria,  o 
protohpo  de  um  marlyr.  pelo  qual  as  màcs  ensinam  as 
criatuinlins  a  resar  com  fervor,  etn  quanto  os  mandos 
afiam  com  cuidado  as  machadas  aos  sons  de  beilicos  can- 
tares. O  terreno  está,  pois,  preparado  para  uma  sul)ita  ex- 
plosão como  a  dos  vulcões  que  refervem  no  seio  d'estas 
paragens,  e  á  voz  d'El-Rei    surgirrio,    como.  por  encanto, 

aguerridas  phalanges. 

r>.  I»ecLi'o 

E  que  espera  Sua  Mageslade  para  realisar  os  votos 
dos  seus  fieis  súbditos,  empunhando  de  novo  o  sceptro 
que  inconsideradamente  deixou  cair  por  terra  ? 

Miatliilíie 

Aguardamos  um  homem  valente  e  de  inteira  confian- 
ça que  se  possa  pôr  á  frente  do  movimento  popular,  mo- 
vimento que  deve  ser  correspondido  em  Lisboa  pelos  af- 
feiçoados  d'EI-Rei,  é  isto  o  que  me  diz  o  padre  confessor. 

r>.  Pedro 

Com  o  qual  é  urgente  que  eu  hoje  mesmo  falie.  Ma- 
thilde,  vou  empenhar  n'este  tentame  a  minha  espada  e  a 
minha  posição.  .  .  a  revolta  da  Terceira  será  o  raio  que 
incendiará  todo  o  reino,  e  pelo  navio  que  a  esta  ilha  oc- 
cultamente  me  trouxe,  quero  já  participar  para  a  corte,  o 
que  vamos  tentar.  .  . 

Miatliilde 

D.  Pedro,  sois  ainda  muito  novo  e  as  miragens  de 
um  brilhante  futuro  encobrem-vos  os  ab>smos  pela  beira 
dos  quaes  lereis  de  passar.  .  .  eu  não  posso,  não  devo  ac- 
ceitar  as  propostas  que  fazeis,  embora  como  parenta  e 
vassalla  d'Kl-Hei  conheça  de  quanta  utilidade   nos  seriam. 
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Kii  s(*i  (|ii;il  (»  Ijiro  mvsicrioso  (^ur  <i  esta  coiispiíacào  \«)S 
prende,  (jiiaiulo  iiii  eòrlt!  tudo  vos  saúda  e  (esteja,  é  (!sse 
aiiiòr  (jiie  desde  lia  iniiilo  me  eonlessasles. 

1>.  1»«m1i-o 

E  qiK!  estarei  |troiii|il()  a  |)rovur  com  a  própria  vida, 
se  necessário  lòr. 

]>ItitliilUo! 

Cumpre-me  comtudo  nào  aiimiir  á  vossa  dedicação 
pelo  preseiitimento  intimo,  que  de  ha  muito  se  me  agita 
nalma,  de  que  uma  má  estrclla  preside  ao  meu  destino.  .  . 
Aquelles  que  tenho  amado  circumda-os  em  breve  a  aureo- 
la do  martyrio,  meu  pae  morreu  permaturamenle,  minha 
màe  na  miséria  e  no  abandono,  meu  tio  definha-se  de 
dia  para  dia  no  isolamento  e  na  angustia,  escutando  a  voz 
lamentosa  do  mar,  cujas  vagas  vem  desfazer-se  contra  os 
muros  da  sua  prisão  e  a  única  amiga  que  tive  no  con- 
vento, aonde  permaneci  alguns  annos,  vi-a  extinguir-se 
lentamente  n'estes  braços;  não  quero,  por  consequência, 
collocar  hoje  na  minha  coroa  de  infortúnio  a  flor  mais  di- 
lecta da  minha  alma,  para  a  ver  também  rojada  em  breve, 
talvez  no  pó  dos  sepulchros. 

D.  3?eclro 

E  esqueces  acaso  que  a  sermos  felizes  n'este  tenta- 
nse  veriamos  em  breve  realisados  os  nossos  sonhos  de  ven- 
tura, confirmando  essa  união  pela  qual  de  ha  tanto  suspi* 
ramos  e  que  tem  sido  a  causa  do  meu  aífastamento  da 
corte  e  do  seio  da  minha  familia?.  .  Não  sejas  pois  apre- 
hensiva,  bem  vejo  que  te  gira  ainda  nas  veias  o  sangue  de 
D.  Manuel,  d'aquelle  rei  que  por  um  dia  pairar  sobre  os 
paços  reaes  uma  horrivel  tempestade,  jidgou  isto  um  aviso 
do  ceu,  jornadeando  em  seguida,  incendido  em  piedade  e 
com  numeroso  préstito  até  ao    sepulchro  de  Santiago    de 
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Compostella .  .  .  a  superstição  iiuo  deve  ter  assim  cabida 
lios  elevados  ânimos;  nem  a  morte,  quando  aílrontada  em 
beneficio  de  uma  cansa  justa,  deve  ser  o  phanlasnia  que 
nos  inbiba  de  marchar  na  senda  que  a  honra  nos  indica. 

^Xívtliilde 

E  que  tencionas  fazer,  D.  Pedro  ? 

r>.  Pocu-o 

Fallar  esta  mesma  noite,  a  ser  possivel,  com  El-Tlei, 
obter  de  Sua  3Iagestade  o  consentimento  para  a  revolta  e 
amanhã  desfraldar  sobre  as  ameias  do  castello  o  pendão 
real,  chamando  em  soccorro  d'aquelle  lábaro  santo  os  vas- 
sallos  fieis  e  os  homens  de  nobre  coração.  É  urgente,  re- 
pito, que  eu  veja  immediatamente  teu  tio.  .  .  Como  pode- 
rei realisar  isto  ? 

3Xathilcle 

Facilmente.  O  castello  tem  vários  caminhos  subter- 
râneos dum  dos  quaes  eu  tenho  a  chave.  .  .  ainda  que,  te- 
mendo ser  descoberta,  jamais  da  mesma  me  servi,  aconse- 
Ihando-me  o  padre  confessor,  que  m'a  dera,  a  que  só  na 
ultima  extremidade  d'ella  fizesse  uso. 

i:>.  Pedro 

Já  vès  que  a  Providencia  vela  por  nós.  Indica-me 
um  guia  que  alli  me  possa  conduzir.  .  . 

iVXatliilcle 

O  meu  creado,  o  desertor  da  fragata  Santa  Izabcl; 
já  sois  conhecidos,  o  que  muito  facilitará  a  tentativa. 
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SCK.NA  10." 

OS  NÉSCIOS  E  O  FIEL 

Fiel 

(Entrando  apressadamente).  Minha  senhora,  depois 
da  saída  dos  convidados,  lenho  nolado  conslantemente 
alguns  vultos  em  redor  d'esta  casa;  puz-ine  de  espreita  e 
pareceu-me,  apesar  da  escuridade  da  noite,  ter  visto  o  bri- 
lho de  algumas  armas.  .  .  Assim,  entendi  do  meu  dever 
vir  dar  parte  do  que  occorre. 

Miatlxilcle 

( Sobresaltada).  Meu  Deus!...  desconfiam  talvez 
alguma  coisa.  .  .  aquellas  palavras  arabiguas  do  Conde  de 
Mesquitella ...  D.  Pedro,  evade-te,  estamos  sós,  não  é 
possivel  qualquer  defesa;  este  homem  te  conduzirá  pela 
porta  da  quinta;  talvez  por  alli  possas  sair  desapercebida- 
mente.  .  .  (ouvem-se  umas  fortes  pancadas  na  porta  da  rua). 

Fiel 

Eil-os  comnosco,  não  ha  tempo  a  perder .  .  .  querem 
talvez  revistar  a  casa.  .  . 

I>.  Pedro 

Tenhamos  sangue  frio.  .  .  (ao  Fiel)  apague  essas  lu- 
zes e  pergunte  da  janella  o  que  querem. 

Fiel 

(Depois  de  ter  executado  a  ordem  de  D.Pedro,  abrin- 
do a  janella)  Que  novidades  ha?.  .  .  são  estas  acaso  horas 
de  vir  assim  bater  ás  portas  dalguem  ? !  .  .  . 
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Unin.  V03! 

(Fora).  Da  parte  do  Senhor  Regente,  entregai-iios  o 
peregrino  que  esta  noite  para  ahi  entrou. 

]>£titliil<lii 

Fojo,  1).  Pedro,  6  a  ti  que  buscam,  foge  em  quanto  é 
tempo,  a  tua  permanência  aqui  arrisca  a  tua  vida,  assim 
como  a  causa  a  que  nos  achamos  hgados. 

r>.    F»eclro 

(Reflexionando).  Tens  razão;  vamos,  um  guia  que 
me  conduza  ao  castello . .  . 

Mltitliilde 

(Ao  Fiel).  Acompanhe  este  cavalleiro,  á  porta  do 
subterrâneo,  que  sabe. 

r>.  r»ecii-o 

Mas  então,  tu  ? 

]VXíitliilde 

Entretel-os-hei  até  que  vos  dè  tempo  de  sairdes. 
r>.  Poíii-o 


Coragem,  Mathilde,  em  poucas  horas  estarei  de  novo 


comtigo. 


^Ititliilile 

Ide .  .  .    ide,   apressai-vos. 
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SCENA  11.» 
MATIIIUÍE,  IM  SARGENTO  E  SOLDADOS 

Sargento 

(Fora).  Abri  em  nome  do  Regente...  6  a  ultima 
intimação  que  vos  fazemos. 

IVEatliilde 

A  noite  está  escurissima,  talvez  não  me  conheçam, 
e  consiga  ganhar  algum  tempo.  (Traçando  a  capa  do  pere- 
grino e  cliegando-se  á  janella).  O  peregrino  sou  eu,  que 
me  quereis?!.  .  Não  se  vos  abrirá  jamais!  [ouve-se  um  lira 
e  Malhilde  retira-se  da  janella  com  as  mãos  no  peito  onde 
goteja  algum  sangue)  Ai ! .  .  .  mattaram-me ! .  .  .  meu  tio, 
meu  infeliz  tio  ! .  .  .  D.  Pedro,  meu  amor,  minha  vida, 
adeus,  adeus  para  sempre!!.  .  .  (Cae  inanimada  sobre  um 
soffá.  Algum  tempo  antes  ouviu-se  o  estrondo  de  arrombar 
nma  poria,  entrando  agora  em  scena  uma  escolta  de  sol- 
dados, um  dos  quaes  traz  um  archote  accésoj. 

Sa,i'g-eiito 

Apoderaivos  do  prisioneiro  !  .  .  .  (Alguns  soldados 
correm  para  Malhilde,  afastam-lhe  o  manto  em  que  está 
envolvida  e  recuam). 


Uma  mulher ! ! 
Morta  talvez. 


1.°    Soldado 


S.°  Soldado 


Sarg-ento 


Silencio !  .  .  .    Chega  á  forma ! .  .  .   Está  cumprida  a 
justiça  do  Regente ! .  .  . 

CAE  O  PANNO 


ACTO  III 


Um  vasto  archêle,  cujo  fundo  forma  arcada,  com  vi- 
draças, e  cortinados  (jiie  se  conservam  cerrados. 
No  primeiro  plano  uma  secrelária,  sobreposta  á 
qual  uma  cruz,  com  uma  lâmpada  em  frente.  Al- 
guns quadros  de  anti^i^os  reis  e  cavalleiros,  cadei- 
ras e  trastes  de  estylo  antigo. — A  sccna  pouco 
illuminada. 

SCENA  1.' 

AFF03ÍS0  6.°  E  MATIIILDE 

AfTonso    O.» 

(Rezando  em  frente  da  Cruz,  com  umas  Horas  na 
mão  e  de  joelhos  sobre  um  coxim  de  velludo).  «Bcmaven- 
tiirados  os  que  tem  fome  o  sede  de  justiça,  porque  elles 
serão  fartos ...» 

Miathilíie 

(Ao  fundo  da  scena,  vestida  de  branco  e  com  um  veii 
transparente  que  lhe  cobre  a  fronte)  Aííbnso!...  AfFon- 
so  G."  ! ! .  .  . 

AiTonso    O.» 

(Erguendo-se).  Ouem  ousa  vir  interromper-me  nas 
minhas  orações?!.  .  . 

]VJa.tliilclo 

Eu,  a  rainha ! .  .  .  trovão^  Ouves,  é  a  cólera  de  Deus 
que  me  conduz ,  .  .  ievantei-me  dos  sepulchros  talvez, 
devo  ter  a  horrenda  lividez  dos  mortos.  .  .  lemes  acaso  de 
te  aproximares  de  um   fantasma  ? 
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AiroiiHO    o." 


Nào  temo,  mas  estás  mentindo.  Quem  (jiier  qiu!  és 
])nra  que  vens  estorvar  as  rezas  (Vum  infeliz  [irovào  pro- 
longado). 

Matliilde 

Escuta,  esc.ita...  são  as  ondas  populares  que  se 
alevantam  mais  terriveis  c  indómitas  do  que  as  ondas  do 
oceano.  ..6o  teu  povo  que  brame!.  .  .  Eia,  monarcha, 
coragem,  monta  o  teu  cavallo  de  batalha,  pòe-te  á  frente 
dos  teus  leaes  vassallos,  derruba  esse  throno  forjado  pela 
ambi(;ào  e  pelo  crime !..  . 

Affonso    O.» 

Se  fosses  a  rainha,  nào  me  fallarias  assim.  .  . 
MIatliilcle 

É  que  eu  estou  já  espiando  no  inferno  os  meus  pec- 
cados.  .  .{aproximando-se).  Olha  para  mim,  AÍFonso,  ma- 
laram-me  a  tiros  de  arcabuz!.  .  .  Vinga-me  tu,  sim  ?.  .  . 
não  ves  que  é  o  teu  sangue  que  espalharam  por  terra  ?.  .  . 
vamos,  fraco,  vamos  ou  vem  comigo  para  a   sepultura.  .  . 

AíTonso  0.° 

Que  terrível  visão  ! . .  . 

M!a,tlxil<ie 

(Com  uma  risada  de  louca)  Ah!...  Ah!!...  Ah!!!... 
tens  medo,  medo!!.  .  .  Não  era  assim  D.  Pedro  de  Sousa, 
o  meu  amante.  .  .  Dá-me  a  tua  coroa,  por  uma  hora,  por 
um  instante  que  seja.  .  .  quero  levantal-a  do  pó,  aonde 
de  rojos  a  deixaste  cair.  .  .  dá-me  a  tua  coroa  em  vez 
d'esla  grinalda   de    noiva    que   me   adorna    a    fronte  .  .  . 


—47— 

(levanta  o  rcu  e  arraitca  algumas  flores  do  cabello).  Eil-as 
todas  por  terra  estas  llores,  (jiiero  ulcatilur  com  as  suas 
folhas  os  degráos  do  teu  throno .  .  . 

^fToiíso    O." 

Mathilde !  tu  aqui,  o  que  significa  isto  ?!  .  .  . 

l^Xtitliilcle 

Vim  do  fundo  da  terra,  da  cova  aonde  me  enterra- 
ram em  vida .  .  .  é  um  calabouço  sombrio,  sombrio  como  a 
morle .  .  .  fugi .  .  .  quero  coiiquistar-tc  um  throno  .  .  . 
e  depois  a  fchcidade  e  o  amor. 

Affoiíso    G.° 

Como  podeste  aproximar-te  de  mim  depois  do  isola- 
mento que  me  impozoram  ?.  .  .  a  incoherencia  das  tuas 
falias.  .  .  a  incerteza  do  teu  olhar.  .  .  (aparte)  que  terrível 
suspeita ! 

3J[íitliil<ie 

Sim,  bom  sei,  dizem  que  estou  doida.  .  .(passando  a 
mão  prla  testa)  espera.  .  deixa-me  lembrar.  .  .  Era  uma 
noite  de  fcsla,  echoava  a  musica  pelos  vastos  salões  e\eio 
um  peregrino  procurar-me;  era  elle,  D.  Pedro.  Não  vés 
os  soldados  (pie  o  querem  prender.  .  .  foge.  .  .  foge.  .  . 
lá  apontam  as  armas,  o  peregrino  sou  eu  I !  .  .  .  Ai  !  .  .  . 
(mudando  de  tom)  Despertei  n'uma  masmorra.  .  .  as  trevas 
invadem  tudo,  ergue-te  cadáver...  vem  passear  ainda 
algumas  horas  entre  os  vivos. 

A.ÍT011SSO    G." 

Mathilde,  que  terrivel  desgraça  te  veio  lambem  ferir. 
Oh!  como  eu  sou  infeliz,  parei  e  (pie  todusos  que  se  apro- 
ximam de  mim  sào  tocados  pela  fatalidade. 
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M!a,tliilc1c 


Desgraçada,  cu?!. .  .  ao  contrario  sou  feliz,  muito  feliz, 
os  meus  sonhos  de  ambição  vão  agora  ser  satisfeitos,  vou 
ser  priíiccza,  vou  cazar  com  o  filho  do  conde  do  Prado.  .  . 
(rchnnjiayo  e  Irovào)  vès  ?  até  o  ceu  se  illumin;i  por  mi- 
nha causa .  .  .  ouves  ? .  .  .  6  a  artilheria  que  me  saúda  ao 
sair  do  templo.  Vou  buscar-te  o  meu  veu  de  noivado,  é 
branco  como  o  gelo,  quero  bordar-lhe  no  centro  as  quinas 
portuguezas  e  servir-te-ha  de  bandeira  nas  ameias  do  teu 
castello  real.  [Sae). 

SGENA  2." 

AFFO:\SO  6.° 

O  que  se  terá  passado?. . .  que  tristes  acontecimen- 
tos levariam  aquella  desventurada  ao  misero  estado  em 
que  se  me  apresenta  ?  como  se  acha  ella  aqui  no  castello  ? 
Na  reclusão  a  que,  ultimamente,  me  obrigam  não  chega  a 
noticia  do  que  lá  fora  acontece;  meu  irmão  teme  que  a 
minha  débil  voz  possa  ainda  levantar  os  seus  vassallos;  en- 
terrou-me  em  vida,  como  se  a  enfermidade  e  os  desgostos 
já  me  não  tivessem  quasi  tornado  um  cadáver. 

SGENA  3/ 

O  MESMO  E  O  C03ÍFESSOR 

Affbnso   6." 

Padre  confessor,  acabo  ha  pouco  de  ver  n'esta  sala 
miidia  sobrinha,  está  louca,  o  que  eu  ignorava  completa- 
mente. Qual  foi  o  motivo  que  deu  origem  áquelle  seu 
lamentável  estado  ? 
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Confojiííiíoi* 

Um  sonho  de  ambiijào  e  Jimor,  assim  como  o  desejo 
de  libertar  Vossa  Majestade  da  prisão  em  que  jaz. 

AfYoixso    O." 

E  porque  ruio  fui  eu  disso  informado? 

Confessor 

Porque  era  desnecessário  cra\  ar  sobre  a  vossa  fron- 
te mais  este  espinho.  .  .  o  phino  falhou-nos,  Seidior,  e 
quanto  menos  pessoas  d'elle  estiverem  ao  facto,  tanto  me- 
lhor. 

AfTonso    O.» 

Não  tendes  então  confiança  em  mim,  padre? 
Confessor 

Algumas  vezes,  mas  não  sempre.  Vossa  IMageslade  é 
enfermo  e  independente  da  sua  vontade  podia  friupiejar  o 
seu  animo,  quando  sujeito  aos  interrogatórios  das  justiças 
do  Regente.  xV  sobrinha  de  Vossa  Magestade  está  eílecti- 
vamente  louca  e  n'um  calabouço  d'este  casteilo;  não  atino 
a  maneira  como  conseguio  vir  até  aqui. 

A.A0US0    o.» 

Disse-me  (fue  fugira .  .  . 

Confessor 

É  outro,  porém,  o  assumpto  (pie  ora  aqui  me  trou- 
xe. Lm  fiel  \assallo  de  Vossa  Magestade,  um  homem  que 
pela  sua  causa  despresou  luiia  brilhante  posição  na  cArte, 
sobe  na  madrugada  (pie  se  aproxima  ao  patíbulo,  em  ex- 
piação   do  mesmo    incidente    que  conduzio    a  sobrinha  de 


\'()ssa  IMafícsliuIc  í\  loiíciíia.  l^ssc  coiKlcniii.idí»,  Senhor, 
coiisoguiii  (»l)t('i-  <l(>  liovernador  do  caslcllo  ;i  |icrmissrio  de 
se  despedir  (riíl-llei,  a  (jiiem  me  encarrega  de  pedir  esta 
graça. 

Affonso    <5." 

Bem  poucos  são  aqiielles  que  ainda  se  me  coíiservam 
leaes;  diy.ei-mo,  pois,  o  seu  nome. 

Confessoi* 

D.  Pedro  de  Sonsa. 

Affoiíso    O.o 

O  filho  do  Conde  do  Prado,  o  desposado  de  Mathil- 
de !  Veja,  Padre,  veja  como  a  minha  desgraça  se  estende 
a  todos  aquelles  que  me  sào  affeiçoados !  Conduza-me  im- 
mediatamente  o  prisioneiro.  .  .  meu  Deus!.  .  .  meu  Deus, 
por  que  terriveis  provações  tenho  passado  ! ! .  .  , 

Confessox' 

Vou  obedecer  ás  ordens  d'El-Rei. 

SCENA  4.' 

AFFO^SO  6.^ 

Mais  algumas  gottas  de  sangue,  mais  nma  vida  cei- 
fada em  flor  pela  mão  de  ferro  do  Regente.  Oh !  que 
a  minha  desventura  e  a  dos  meus  súbditos  caia,  semelhan- 
te a  uma  maldição  do  Eterno  sobre  os  Paços  reaes,  que 
eu  arraste  em  breve  tempo  para  o  sepulchro  essa  mu- 
lher com  quem  partilhei  o  throno  e  que  hoje  nos  braços 
doutro  ri  da  minha  sorte,  que  os  seus  fdhos  lhe  morram 
permaturamente  nos  braços  e  que  embora  debaixo  das 
mais  festivas  apparencias  a  justiça  de  Deus  lhe  marque 
cada  dia  na  terra  por  um  martyrio  no  coração ! 
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SCENA  .i." 

O  MESMO,  n.  vum  m:  soi/a,  coafessor 

E  IIOIS  SOLDAIMÍS 

Contessisoi* 

Eis,  Senhor.  ;i  pcssoci  do  que  lin  pouco  fallei  a  Vos- 
sa Majestade,  (a  D.  Pedro)  Podeis  ficar  em  plena  liber- 
dade, as  sentitiellas  tem  ordem  de  vos  afíuardar  á  saída 
dos  aposentos  reaes;  eu  vou  orar  j)or  vós.  (Hetira-se  assitii 
como  os  soldados). 

SCENA  6." 

AFFO\SO  6.  E  D.  TEDUO 

r>.  I?e<ii*o 

(Indo  ajoelhar-se  aos  pés  de  Affonso  6'.'*j.    Meu  Rei ! 

Afloiiso    0.° 

(Levanlando-o)  Vosso  amigo,  dizei.  O  meu  reinado 
acabou  e  para  sempre.  .  .o  que  vedes  aqui  6  quasium  es- 
queleto, um  exemplo  terrível  para  os  monarchas  que,  fal- 
tos d'experiencia  e  rellexuo,  arriscam  descuidosamente  as 
insifinias  do  poder.  E  não  obstante  ainda  o  povo  e  alguns 
fidalgos  almejam  pelo  seu  Kei;  tão  enlraidiada  é  no  peito 
dos  portuguczes  a  fidelidade  iupielles  a  (juem  uma  ve/.  ju- 
raram obediência .  .  .    desse  nmnero  sois  vós,  D.  Pedro. 

E  com  orgulho,  Senhor,  repelirei  o  vosso  nome  até 
que  os  algo/es  do  Senhor  Ilegente  me  la(,am   gelar  o  co- 


— r)2— 

r<H'Ao.  .lá  liii  inllil.ir,  |mi(IÍíi  ter  caído  no  meio  (ir  tinia 
rrlr('<;a  Icrido  [idos  iiiiiiiijios,  loiíf^c  do  vosso  e  do  ímcii 
Poitii<;al,  ('  a^radcro  á  l*ro\id('ii(ia  liavrr  permiti  ido  qiu! 
ou  morra  no  seio  do  |)o\o  açoriano,  dCslc  |)o\(i  honrado 
qiic  s>  mpalliisa  com  os  f^raiidcs  iidorluinos,  como  o  de  \'ossa 
]Ma<;estade  e  (jiie  (tor  vós  estaria  prompto  a  derramar  o 
sou  sanfíuo  c  o  (jual  será  rm  lodo  o  tempo  um  manlorie- 
dor  vigilante  das  nossas  glorias,  um  campeão  invencivol  da 
liberdade. 

Affonso    0.° 

EíTectivamente,  D.  Pedro,  a  roclusão  em  que  ora  me 
acho  é,  segundo  jidgo,  fdha  do  temor  de  que  a  um  signal 
meu  surjam  de  todos  os  lados  valorosos  defensores  dos 
meus  direitos. 

I>.  r»edi'o 

Saiba  Vossa  Magestade  que  não  tem  outra  causa  a 
maneira  por  que  é  tratado.  Eu,  Senhor,  tive  um  sonho 
dourado,  um  sonho  no  qual  a  par  de  reconquistar  o  thro- 
no  de  Vossa  Magestade,  lograria  também  a  posse  de  uma 
mulher  que  extremosamente  amava.  .  ,  de  uma  princeza, 
talvez,  a  quem  El-Rei  elevaria  até  junto  de  si.  Era  arro- 
jado o  commettimento  e  não  obstante  não  desanimei.  Uma 
noite  quiz  introduzir-me  até  junto  do  meu  Rei  e  bradar- 
Ihe  com  a  voz  do  povo,  com  a  voz  da  pátria,  coma  voz  da 
justiça  e  de  Deus:  Ergue-te,  Monarcha,  desfaz  a  um  aceno 
do  teu  braço  esse  throno  que  ahi  campeia  levantado  sobre 
falços  alicerces,  cinge  de  novo  os  loiros  que  colheste  em 
Monte  Claros  e  a  espada  victoriosa  que  nos  guiará  a  glo- 
riosas jornadas ! .  . 

AfTonso     0.° 

Nobre  e  elevado  coração ! 
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A  fatalidade  pesava,  porém,  sobre  mim;  descubriram 
os  meus  intentos,  o  guia  cpie  me  acompanliava  caio  va- 
rado por  traiçoeiras  balas,  a  sobrinba  de  \'ossa  IMagestade 
eslava  (piasi  agonisante  e  eu  prezo  e  algemado  fui  condu- 
zido ao  castello,  d'on(le,  depois  de  alguns  mezes  de  cárce- 
re, sairei  boje  para  o  palibulo.  Nào  importa,  eu  saúdo  ain- 
da do  mais  intimo  do  coração  a  Vossa  Magestade  e  excla- 
marei até  ao  meu  derradeiro  alento — Viva  El-Uei ! 

AfTonso    G.° 

(Commovido)  Ob!.  .  .  que  não  possa  essa  nobre  de- 
dicação ser  posta  em  pratica  em  defesa  d'esle  reino  que 
tanto  presei.  Eram  assim  todos  os  meus  soldados  e  por 
isso  o  povo  me  chamava  O  Victorioso.  Tive,  porém,  o 
meu  dia  d'Alcacer-Kel)ir,  não  como  D.  Sebastião,  desapa- 
recendo no  meio  da  batalha,  á  luz  do  sol,  cercado  dos 
seus  terços  de  cavallaria,  mas  sim  sentindo  desmoronar-se- 
me  o  throno  que  a  intriga  havia  minado  na  sombra  da  am- 
bição ou,  (piem  sabe?  se  do  crime.  .  .  A  historia  um  dia 
julgará  imparcialmente  todos  os  acontecimentos  ligados  ao 
meu  reinado,  os  quaes  formarão,  porventura,  uma  negra 
pagina  nas  paginas  doiradas  dos  fastos  portuguezes. 

I>.    rcdi-o 

Cumpri,  Seidior,  o  meu  dever  e  acabarei  com  boina. 
Ao  vosso  confessor  já  entreguei  algumas  cartas  |)ara  a  mi- 
nha familia  e  agora  só  me  n>sta  implorar,  antes  de  mor- 
rer, a  benção  de  Vossa  Magestade,  a  benção  de  um 
marlyr .  .  . 

A.ílV>nso    O." 

E  eu  te  abençoo,  filho,  (dandn-Jho  a  mão  a  beijar) 
em  nome  de  Deus  (pie  nos  está  vendo,  em  nome  da  hon- 
ra e  da  gloria  da  bandeira  jiorlugueza. 
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SCKNA  7." 

OS  MESnoS  E  niATIIILDE 

]>Xa,tliil<ie 

(Entrando  d'uma  poria  lateral)  Quizcram-nie  pren- 
der ha  um  instante. . .  le^ar-me  de  novo  para  a  escuri- 
dão, valei-me,  valei-me ! .  .  .  não  vedes  que  sou  a  rainha, 
e  não  obstante  ando  fugida  ! .  .  .  (indo  a  D.  Pedro)  Que 
queres  n'este  recinto  ?  quem  procuras  ?  o  peregrino  ?.  .  .  Já 
não  está  aqui.  .  .  se  queres,  leva-me  comtigo,  mata-me, 
mata-me,  mas  deixa-o  livre,  deixa-o  salvar  El-Rei. 

r>.  Pecli-o 

Mathilde ! ,  .  .  Mathilde .  .  .  não  me  conheces,  não  te 
lembras  do  escolhido  do  teu  coração?! .  .  . 

IMatlxilcle 

Lembro-me  sim .  .  .  eu  já  te  vi.  .  .  espera.  .  .  eu  já  te 
vi.  .  .és  o  regente,  tens  as  mãos  tintas  do  sangue  de  valo- 
rosos portuguezes.  .  .  e  ainda  mais  (com  força)  és  um  mal- 
dicto,  roubaste  um  throno  e  uma  mulher ! ! . . 

A-ffoiíi^o  0-° 

Desgraçada  ! .  .  . 

I>-    Pedro 

Mathilde,  a  minha  alma  vai  partir  para  a  eternida- 
de... ali  nos  reuniremos...  segue-me,  infeliz,  segue-me  pa- 
ra os  paramos  da  justiça,  para  a   fonte  da   verdadeira  luz. 
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3IsUliil<l<> 


Vás  morrer?...  eu  ouvi  os  soldados  que  assim  diziam... 
eu  também  quero  morrer.  .  .  apafía-me,  pelo  amor  de 
Deus,  este  loi^o  que  me  ([ueima  a  IVoíite,  .  .6  como  as  fo- 
gueiras do  iiilerno.  .  .  é  um  ferro  em  braza.  .  .misericór- 
dia! 

I>.  I?odx'o 

(Acerrnndo-ae  d'ella  e  dandn-lhe  um  beijo  na  fronte). 
Minlia  irmã  ! .  .  .  meu  amor ! ! .  .  . 

Mlatliilde 

(Serenando).  Escuta...  não  ouves?!...  Ai!  que  suave 
harmonia.  .  .  -parece  o  cantar  dos  anjos.  .  .  em  meu  redor 
tudo  é  luz,  bênçãos  e  flores.  .  (vidente).  Quem  é  essa  mu- 
lher que  d'alem  se  aproxima?.  .  .  como  ò  formosa!  .  .  co- 
mo sorri  tristemente  para  mim!.  .  .  aguardai.  .  .  eu  reco- 
nheço-a,  é  minha  mãe,  é  a  santa  que  me  creou .  .  .  eil-a 
que  me  eidaça  nos  seus  braços,  estão  frios  como  a  neve... 
não  importa,  é  que  a  pobresinha  levantou-se  agora  mesmo 
da  campa  para  \ir  ter  comigo. . .  (caindo  de  joelhos)  Oh  ! . . . 
como  eu  estou  aqui  bem.  .  .  deixae-me  morrer  assim,  abra- 
çada ao  seu  collo. 

SCENA  8.' 

OS  MESMOS  E  O  COAFESSOR 

Confessor 

A  hora  aproxima-se,  D.  Pedro. 

r>.  Pecli-o 

Eu  já  o  sigo,  padre  confessor,  (para  o  Rei,  a  quem 
abraça)  Até  á  eternidade,  Senhor,  (para  Maihilde^  Vou- 
te  aguardar  no  ceu,  minha  esposa.  (Sae  acompanhado  do 
confessor). 
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SCENA  <)." 

AFFO^SO  6.    E  MATIIILDE 

Aílonso    O.o 

(Cobrindo  a  face  com  as  mãos)  Vcrjíoriha  !  vergonha 
eterna  sobre  ti,  Aífonso  (>.'*,  que  assim  deixas  morrer  os 
teus  mais  dilectos  vassallos. 

IMatliilíle 

Como  eu  estou  bem  ! .  .  .  minha  mãe,  minha  querida 

mãe  ! ! .  .  .  (Ouve-se  fora  uma  marcha  tocada  por  cornetas). 

O  que  é  isto? 

A.ffbiiso    O." 

A  guarnição  do  castello  que  vae  assistir  á  execução. 
IMíitliilcle 

(Erguendo-se).  És  ainda  o  monarcha  deste  reino.  . . 
reconheço-te  agora .  .  .  deves  presenciar  d'aquella  janella  o 
desfdar  das  tuas  tropas. 

Affonso    O." 

(Da  janella).  O  que  se  estará   passando.  .  .  vejo  um 

anormal  movimento  no    interior  do    castello,  ouço    alguns 

soldados  que,    das  bombardeiras    visinhas,  dizem  ver    aos 

primeiros  alvores  da  madrugada  uma  multidão  immensa  e 

armada  correr  todas  as  ruas  da  cidade...  (Ouvem-se  vozes 

confusas  ao  longe)  conheço   este  bramir,    é  o   rugido   das 

ondas  populares. 

lytathilcle 

Porque  estás  tão  triste? .  .  .  (ouve-se  o  dobre  de  um 
sino)  não  ves  que  é  hoje  dia  de  festa,  os  sinos  da  cidade 
annunciam  a  tua  subida  ao  throno. 
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E  o  (lol)re  dos  fliiiulos,  Malliildc,  ó  tiin  iiohrc  c  ele- 
vado coraíjào  que  vne  fufiir  da  terra.  (Hccrcscc  n  (íislntuKi 
o  (iimullo,  ourin<l(>-s<'  Inmbcin  a  Intrrvdllos  ahptns  inípirs 
de  corneta)  O  que  estará  succederulo  ?.  .  (á  janella)  ()i(,o 
que  a  multidão  cresce  por  toda  a  parte.  (To^cs /o/a;  Mor- 
ra o  Re()pntP ! .  .     Viva  El-Rei!  Vira  D.  Pedro  de  Sousa! ) 

>ratliil<le 

(Sohresaltcda)  D.  Pedro  de  Sousa  ! .  .  .  era  o  nome 
do  meu  amatite,  era  o  nome  do  nieu  esposo.  .  .  (recobran- 
do serenidade).  Aonde  es!ou  eu  ?.  .  .  fugi  de  um  cárcere.  . . 
e  escondi-ine.  .  .  (I('|)ois  vagueei  pelos  subterrâneos  do  cas- 
tello.  .  .  introduzi-iue  nos  a|)oseíitos  reaes.  .  .  (para  o  Rei) 
Quem  és  tu?.  .  .  (a(firrnando-se)  Ai!.  .  .  perdão,  Senhor. 
(caindo  de  joelhos)  Kslou  em  frente  d'EI-Hei!.  .  . 

De  teu  tio.  .  .  da  única  pessoa  que  ainda  por  ti  se 
interessa  na  terra  .  ,  Mathilde,  Mathilde.  por  amor  de 
Deus,  recobra  a  razão,  sè  a  grinalda  do  hera  que  \enlia 
revestir  este  tronco  rcsc(piido  e crestado  pela  tormenta... 

3ratliilde 

Mas  o  que  significa  esse  longiquo  ruido,  esses  gritos, 
esse  rugir  como  de  uma  matilha  de  esfomeados  leòes?.  .  . 

A.ffoiiso    O.» 

E  a  ira  popular  (pie  se  alevanta,  é  a  in<ligna(;ào  dos 
Nalorosos  terceirenses  conlra  uma  execução  iníqua  a  (pu* 
se  vai  proceder.  .  .  Mas  o  cpie  é  isto?.  .  .  (Ouve-se  de  uort> 
a  passdtieni  da  tropa)  A  guarriirào  regressa  ao  castello?.  .  . 

onreni-se    muito  peito  as  vozes  dus  soldados — \'iva  o  Re- 

(jenle  !) 
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3IjH  Ilil<l4^ 


1*'  (!('  <|ii('n)  (Mil  osii  cxcciírrio? .  .  .  (Iif:a-tn(\  (li^iJi-mc 
som  (Icnidia.  Jesus!.  .  (luc  UTihcl  siisj)('ila.  .  ,  (concmio 
])(tra  a  jinicUn)  I).  I^cdro,  I).  INmIpo  !  .  .  Icva-ine  comlifío 
paiii  o  scpiilclini. 

SCENA   10.» 
OS  MESMOS,  1).  PEDRO  DE  SOlSi  E  O  CONFESSOR 

X>.  P»eai-o 

(Entrando  apressadamente).  Para  o  sepulchro  não, 
Mathilde,  j)ara  a  ventura  e  para  o  amor,  assim  Deus  faça 
um  milagre.  .  .  o  Senhor  Regente  havia  mandado  perdoar- 
me  á  beira  do  cadafalço.  .  .  Abençoemos  a  Providencia! 

:]\Xatliilcle 

■  (Caíndo-lhenos  braços)  E  o  milagre  operou-se.  .  .  eu 
já  estou  boa ...  U.  Pedro,  meu  amor,  minha  vida ! 

SCENA  11.'' 
OS  MESMOS  E  O  (iOVERMDOR 

Grovex*iiatloi' 

(Seguido  d' um  numeroso  préstito  de  officiaes,  todos  de 
grande  uniforme,  alguns  dos  quaes  figuraram  no  baile  do 
acto  anterior,  e  que  ao  entrar  se  eoUocam  em  duas  alas. 
Chegamlo-se  a  El-Rei,  em  frente  do  qual  se  curva  respei- 
tosamente) Senhor,  chegou  hontem  uma  nau  do  continente... 
(abrindo  um  papel)  Este  documento  é  a  ordem  para  o  em- 
barque immediato  de  Vossa  Magestade,  acompanhado  dos 
otíiciaes  da  sua  caza.  Vossa  Magestade  é  transferido  para  o 
palácio  de  Cintra,  aonde  continuará  prezo. 


(Com  ilignidaiJe  ironicd)  Fico  muito  rocoiiliocido  a 
meu  irmrjo  pelo  cuidado  constanlo  que  a  minha  pessoa  lhe 
dá.  .  .  é  um  cadáver,  porém,  que  \oita  para  Portugal.  .  . 
ohedeço  riào  ohslante,  como  me  cumpre,  ás  ordens  do  Re- 
genle.  A  minha  partida,  ainda  assim,  (Festa  ilha  quero  que 
seja  assignalada  por  um  acto  de  justii^a  e  pela  realisação  de 
um  ardente  desejo.  Padre  conlessor,  ahençòe  em  nome  de 
Deus  o  casamento  de  I).  Pedro  de  Sousa  com  minha  so- 
brinha Malhilde. 

r>.    P»eíli-o 

(Ajoelhando)  Senhor ! 

M:athil<le 

(Ajoelhando)  Meu  tio ! 

Confessioi' 

(Abençoando-os)  Que  o  Altissimo  vos  faça  felizes  (Vr- 
guem-se  os  dois)  Dentro  em  pouco  á  face  dos  altares  san- 
ctificarei  a  vossa  união,  antes  da  partida  do  navio  que  con- 
duz El-Rei. 

(Ao  governador)  Agora  estou  prompto.  .  .  conduza-me 
para  bordo. 

Governaclox* 

As  ordens  que  recebi  foi  do  embarque  e(Tectuar-se 
no  dia  de  hoje  ao  ronq)er  do  sol.  Eis  o  brilharite  astro  do 
dia  que  já  illumitia  o  horisonte.  (Dois  reposteiros  abrem 
inunedintamenle  as  cortinas  das  jnnellas  do  fundo  em  toda  a 
sun  largura.  Nasce  o  sol,  luz  vivíssima  cm  srcna.  AIrm  do 
aposento  em  que  se  acha  El-Hei  ha  um  terrado    quasi    ao 
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rez  do  chào,  revestido  d'inn<i  grade  baixa,  atraz  da  <iiitil, 
se  V('  a  guarnição  do  castello  formada  e  de  bandeiras  desfral- 
dadas. Ihn  dos  lados  do  terrado  dá  passagem  para  a  pra- 
ça. O  fundo  do  tlieatro  representa  uma  bateria  do  easlello, 
recortando-se  no  espaço.  Elerando  a  voz)  Pass;i<í<'rn  a  Sua 
Magoslailr  Kl-Kci  D.  Aílbnso  (>.''!.  .  (Os  o fficiaes  desembai- 
nham as  espadas). 

CoinmaiKlíinte  da  tropst 

Apresentar  armas !  (A  musica  rompe  uma  marcha 
marcial  e  começa  a  effectuar-se  a  retirada,  indo  El-fíei  na 
frente  por  entre  as  alas  e  atraz  D.  Pedro  com  D.  Malhil- 
de  e  logo  apoz  o  confessor) 

''-I^  o  cl  os 

Viva  El-rei   D.  Aflònso  6."  !  ... 


CAE    O    PANNÕ 
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*> 


Rebello,  Ernesto 

As  noites  d»El-.Rei 
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